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DESFRUTE DOS TESOUROS QUE A NATUREZA 
TEM A OFERECER
Diamante D’Oeste está localizado no Oeste do Paraná, a 577 quilômetros de 
Curitiba. Com população estimada em 4.878 habitantes, conforme dados o IBGE, 
o município tem como base a agropecuária, com destaque para o cultivo de 
feijão, soja, milho, mandioca e a criação de bovinos, suínos e aves.

Uma característica peculiar de Diamante D’Oeste é a presença de povos 
indígenas, distribuídos em duas aldeias da etnia guarani. O município faz divisa 
com Vera Cruz do Oeste, Ramilândia, Santa Helena e São José das Palmeiras.



A história da cidade está ligada à ocupação social e econômica do Oeste do 
Paraná, onde migrantes do Norte e Sul se instalaram na região e se adaptaram 
às novas condições de clima e solo. Segundo os pioneiros, o primeiro nome foi 
Pouso Diamante, pois tropeiros passavam a noite por ali e, foi encontrado por um 
grupo de viajantes um riacho de água limpa, a qual parecia um diamante. Mais 
tarde, recebeu o nome atual.
 

Comunidade Manto Sagrado - Foto: Prefeitura de Diamante D'Oeste

 

O QUE FAZER

TURISMO CULTURAL

Conheça a cultura indígena e aproveite para adquirir produtos 
artesanais para levar de lembrancinha para a família.
 



FESTAS

Festas acontecem anualmente em Diamante D’Oeste. O aniversário 
da cidade é comemorado com um mega evento, onde shows e 
eventos culturais marcam a programação.  Ainda é possível aproveitar 
a Festa da Padroeira Nossa Senhora Aparecida e as festas juninas, 
que acontecem no Colégio Estadual Diamante D’Oeste e Escola 
Municipal Presidente Kennedy.
 

ESPORTE RADICAL

Para o turista que gosta de se aventurar em meio à natureza, há 
trilhas para passeios ciclísticos com incursão na mata.

                 

Saltinho (Rio São Francisco Falso) - Foto: Prefeitura de Diamante 
D'Oeste

 



DICAS
TRÍPLICE FRONTEIRA
Diamante D’Oeste está a pouco mais de uma hora da tríplice fronteira, com 
destaque para Cataratas do Iguaçu, Itaipu Binacional, Ciudade Del Este 
(Paraguai) e Porto Iguaçu (Argentina).

 

LUGARES MAIS VISITADOS
Aldeias Indígenas Tekoha Anetete e Tekoha Itamarã
Saltinho do Rio São Francisco
Museu Cesar Serafini
Comunidade Manto Sagrado (Gruta de Nossa Senhora de Lourdes)

 



 

PASSEIOS

Foto: Prefeitura de Diamante D'Oeste

Aldeias indígenas
O aldeamento indígena, com população aproximada de 400 pessoas, é formado 
por duas comunidades: Aldeia Tekoha Anetete e Aldeia Tekoha Itamarã. Essas 
comunidades são abertas à visitação, onde o turista, além da possibilidade de 
conhecer um pouco da cultura Guarany, tem contato com a natureza preservada, 
passeios em trilhas e artesanato indígena.

 

Foto: Prefeitura de Diamante D'Oeste

Saltinho do Rio São Francisco (Rio São Francisco Falso)
Queda d’água no curso do Rio São Francisco Falso, nas proximidades da Aldeia 
Indígena Tekoha Itamarã. Local de rara beleza, com contato direto com a 
natureza. No local é possível a prática de esportes aquáticos.
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Museu do Sitio Morada do Sol
Localizada no sítio Vale do Sol, a propriedade rural foi transformada em museu. 
O espaço é um celeiro de antiguidades, onde há relíquias como trilhadeira, 
lampeões, máquinas de moer café e muito mais.
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Gruta Nossa Senhora de Lourdes
Santuário localizado no sítio de propriedade de Vilmar Schons, na Linha Vila 
Bonita. A gruta possui uma imagem de Nossa Senhora de Lourdes, além de ser 
local para celebrações.
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COMO CHEGAR

O acesso ao município é pela rodovia PR-488. Os aeroportos mais próximos ficam 
em Cascavel, a 90 quilômetros, e em Foz do Iguaçu, distante 150 km de 
Diamante D’Oeste.
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ONDE FICAR

A estrutura de hospedagem ainda é insuficiente em Diamante D’Oeste, porém, 
em Santa Helena, a 27 quilômetros, o visitante encontra grande número de 
hotéis, do mais simples até de alto padrão.
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GASTRONOMIA

Há restaurantes espalhados pela cidade que servem comida típica caseira.

 



 


